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RESUMO
Pretendeu-se estudar as relações entre a qualidade de vida medida com a ver-
são Portuguesa do QOLI e os estilos de personalidade medidos com a adaptação 
Portuguesa do MIPS-R. O estudo foi realizado com uma amostra de 43 estudantes 
universitários, 36 mulheres e 7 homens, com uma média de idades de 21.0 anos 
e um desvio padrão de 5.9 (idades entre os 18 e os 50 anos). Com base no nível 
global de satisfação com a vida, defi niram-se três grupos: (1) participantes com 
qualidade de vida baixa/muito baixa, (2) participantes com qualidade de vida mé-
dia, (3) participantes com qualidade de vida elevada. Utilizou-se a Análise Fatorial 
Discriminante e o teste de Kruskal-Wallis para identifi car os estilos de persona-
lidade do MIPS-R que mais diferenciavam os três grupos e para comparar cada 
estilo nos grupos. Procedeu-se à análise e discussão dos estilos de personalidade 
mais relacionados com a satisfação com a vida.
Palavras-chave: Avaliação da personalidade; Estilos de personalidade; Adaptação 
Portuguesa do MIPS-R; Qualidade de vida; QOLI
ABSTRACT
This study addresses the relationships between the perceived quality of life 
and the personality styles measured with the Portuguese adaptation of the MIPS-
R. Life satisfaction was measured with the Portuguese version of the QOLI. The 
study was carried out with a sample of 43 university students: 36 females and 7 
males (M age = 21.0; SD = 5.9; ages ranged from 18 to 50). Based on participants’ 
overall life satisfaction score, three groups were defi ned: (1) Low/Very Low; (2) 
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Average; (3) High. Discriminant Factor Analysis (DFA) and the Kruskal-Wallis 
Test were used to identify the styles that most differentiated these groups and to 
compare each style within the groups. Personality styles related to life satisfaction 
were analysed and discussed. 
Keywords: Personality assessment; Personality styles; Portuguese adaptation of 
the MIPS-R; Quality of life; QOLI
INTRODUÇÃO
Neste estudo exploratório preten-
deu-se compreender as relações en-
tre a qualidade de vida medida com a 
adaptação Portuguesa do Inventário de 
Qualidade de Vida - QOLI (Fagulha, 
Duarte, & Miranda, 2000) e os estilos 
de personalidade avaliados através da 
adaptação Portuguesa da Edição Revis-
ta do Índice de Estilos da Personalida-
de de Millon, MIPS-R (Pires, 2011).1 
Este estudo foi parte integrante dos 
estudos para a adaptação para a popu-
lação portuguesa da Edição Revista do 
Índice de Estilos da Personalidade de 
Millon, MIPS-R e deu lugar à apresen-
tação de um trabalho em congresso.2
1 “MIPS” é uma marca registada e “Millon” 
é uma marca de DICANDRIEN, Inc. Copyright 1991, 
1993 DICANDRIEN, Inc. Todos os direitos reservados. 
Publicado e distribuído exclusivamente por NCS Pear-
son, Inc. Reproduzido com permissão. 
Adaptação portuguesa autorizada: Rute Pires, Faculda-
de de Psicologia, Universidade de Lisboa.
O aumento da expectativa de vida, 
atribuída principalmente ao desenvol-
vimento da assistência médica e das 
práticas de saúde pública, tem levado 
a um interesse crescente pela qualidade 
de vida dos indivíduos e das comunida-
des. O conceito de saúde expandiu-se e 
a felicidade pessoal e a satisfação com 
a vida tornaram-se condições essen-
ciais para a saúde mental, juntamente 
com a ausência de doença ou de sin-
tomas. 
De acordo com a Teoria da Qua-
lidade de Vida de Frish (1994), satis-
fação com a vida e qualidade de vida 
são conceitos equivalentes. A satis-
2 Pires, R., Silva, D. R, Sousa Ferreira, A., 
& Fagulha, T. (2008, Julho). Relationships between 
the perceived quality of life and the personality styles 
measured with the Portuguese adaptation of the Millon 
Index of Personality Styles Revised (MIPS-R). Poster 
apresentado na 66th Annual Conference of the Interna-
tional Council of Psychologists on Families and Socie-
ties in Transition, São Petersburgo, Russia.
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fação com a vida refere-se à avaliação 
subjetiva que cada pessoa faz do grau 
em que as suas necessidades, objetivos 
e desejos mais importantes estão satis-
feitos. Quanto menor for a distância 
percebida entre as aspirações indivi-
duais e as conquistas nas áreas de vida 
valorizadas, maior será a qualidade de 
vida. Noutras palavras, a satisfação em 
áreas de vida muito valorizadas pelo 
próprio tem mais infl uência no nível 
global de satisfação com a vida do que 
a mesma satisfação em áreas de vida 
menos importantes para a pessoa.  
O reconhecimento de que um ní-
vel baixo de satisfação com a vida é 
sintoma de muitas doenças físicas e 
psicológicas, como a depressão, as 
perturbações somatoformes e o abuso 
do álcool e drogas, tornou premente a 
necessidade de desenvolver instrumen-
tos que possibilitem uma avaliação da 
qualidade de vida dos indivíduos, dos 
quais o QOLI, o instrumento que ope-
racionaliza a Teoria da Qualidade de 
Vida de Frish (1994), é um bom exem-
plo.
Roberts, Kuncel, Shiner, Caspi, e 
Goldberg (2007) chamaram, recente-
mente, a atenção para a infl uência de 
determinados traços de personalidade 
em acontecimentos de vida importan-
tes como o divórcio, o sucesso no tra-
balho e até a mortalidade. Constataram 
que os traços de personalidade são tão 
importantes como o nível socioeconó-
mico e as competências cognitivas na 
predição desses acontecimentos. Em-
bora a capacidade preditiva dos traços 
de personalidade nos acontecimentos 
de vida tenha sido tradicionalmen-
te questionada, mais estudos sobre o 
modo como os traços de personalidade 
moldam os desenvolvimentos da vida 
das pessoas parecem ser necessários. 
É neste contexto que surge o inte-
resse de estudar as relações entre os 
estilos de personalidade avaliados pelo 
MIPS-R e o QOLI.
MÉTODO
Participantes
A amostra foi constituída por 43 
participantes de nacionalidade portu-
guesa, 36 mulheres (83.7%) e sete ho-
mens (16.3%), com uma média de ida-
des de 21.0 anos e um desvio padrão 
de 5.9 (idades compreendidas entre 
os 18 e os 50 anos). A maior parte dos 
participantes era estudante do Ensino 
Superior: 24 frequentavam a Licen-
ciatura em Psicologia (55.8%), 16 fre-
quentavam a Licenciatura em Ciências 
da Educação (37.2%), um frequentava 
a Licenciatura em Farmácia (2.3%) 
e um frequentava a Licenciatura em 
Economia (2.3%). Como tal, é uma 
amostra diferenciada do ponto de vista 
educacional, em que 40 participantes 
(93%) tinham o 12º ano e frequência 
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universitária e três participantes (7%) 
tinham o grau de Licenciatura. Destes, 
dois estavam a frequentar a segunda 
Licenciatura.
Medidas
Inventário de Qualidade de Vida – 
QOLI. O QOLI é um inventário cons-
tituído por duas escalas, a Satisfação e 
a Importância, com 16 itens cada uma, 
que permitem avaliar a qualidade de 
vida de adultos (17 ou mais anos) em 
relação a 16 áreas de vida, das quais se 
destacam a Saúde, a Família, o Amor, o 
Trabalho, etc. 
A escala da Satisfação avalia o grau 
de satisfação em cada área, de acordo 
com seis possibilidades de resposta: 
“Muito insatisfeito”, “Insatisfeito”, 
“Pouco insatisfeito”, “Pouco satisfei-
to”, “Satisfeito” e “Muito Satisfeito”. 
A escala da Importância informa 
sobre o peso que cada área tem no nível 
global de satisfação com a vida, atra-
vés de uma escala de resposta com três 
opções: “Nada Importante”, “Impor-
tante” e “Muito importante”. O tempo 
de resposta ao QOLI oscila entre os 10 
e os 15 minutos.
O QOLI possibilita uma classifi -
cação da qualidade de vida global do 
sujeito em quatro níveis: Elevado, Mé-
dio, Baixo e Muito Baixo.
As pessoas que obtêm um resultado 
Elevado no QOLI são felizes e bem-su-
cedidas, alcançando os seus objetivos 
na maior parte das áreas de vida que 
valorizam. São relativamente livres de 
problemas psicológicos e têm recursos 
psicológicos variados.
As pessoas que obtêm um resultado 
Médio no QOLI alcançam a satisfação 
em áreas de vida que valorizam, têm 
recursos psicológicos e estão normal-
mente mais realizadas do que frustra-
das com as suas vidas.
As pessoas que obtêm um resultado 
Baixo no QOLI são geralmente infeli-
zes e mal sucedidas nas tentativas de 
conseguirem da vida o que desejam. 
Ainda assim atingem a satisfação em 
algumas áreas de vida. Têm risco de 
desenvolverem problemas médicos e 
psicológicos, como depressão, ansieda-
de, abuso de substâncias, perturbações 
somatoformes, entre outros. 
Pessoas com resultados no nível 
Muito Baixo são extremamente infe-
lizes e frustradas. Não têm geralmente 
sucesso a alcançar os seus objetivos e 
são muito vulneráveis a uma afetivi-
dade negativa e às perturbações psico-
lógicas. É raro encontrar membros da 
população geral com resultados deste 
nível, mas os doentes mentais obtêm 
muitas vezes resultados Baixos e Mui-
to Baixos no QOLI (Frish, 1994). 
Edição Revista do Índice de Estilos 
da Personalidade de Millon, MIPS-R. 
O MIPS-R (Millon, 2004) é um inven-
tário constituído por 180 afi rmações, a 
que o sujeito responde Verdadeiro ou 
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Falso. Foi construído para medir os es-
tilos da personalidade de adultos com 
um funcionamento normal, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 65 ou 
mais anos. A compreensão da maioria 
dos itens exige oito anos de escolarida-
de, embora alguns itens requeiram um 
nível de escolaridade superior. A maior 
parte dos sujeitos completa o inventá-
rio em 30 minutos.
O MIPS-R é constituído por 24 es-
calas agrupadas em 12 pares de escalas. 
Cada par é composto por duas escalas 
teoricamente opostas. Por exemplo, as 
escalas Orientado(a) para o exterior e 
Orientado(a) para o interior constituem 
um desses pares. Os 12 pares de escalas 
estão organizados em três áreas: Estilos 
Motivacionais, Estilos de Pensamento 
e Estilos de Comportamento. Para além 
destes 12 pares de escalas, o MIPS-R 
contém três indicadores de validade: 
Impressão Positiva, Impressão Negati-
va e Consistência.
Dado que o MIPS-R se destina à 
caracterização do funcionamento nor-
mal de adultos, é um instrumento indi-
cado para ser utilizado em contextos de 
aconselhamento (e.g., aconselhamento 
de carreira, aconselhamento familiar) 
e na clínica privada com pessoas que 
procuram ajuda na resolução de proble-
mas de vida como, por exemplo, o di-
vórcio, a relação com os fi lhos, o stress 
profi ssional, etc. No âmbito psicotera-
pêutico, o conhecimento das grandes 
orientações da vida do cliente (Estilos 
Motivacionais), do modo como com-
preende a realidade externa e organiza 
o mundo interno (Estilos de Pensamen-
to) e das tendências em termos de com-
portamentos interpessoais (Estilos de 
Comportamento) é fundamental para o 
ajudar no seu processo de desenvolvi-
mento pessoal e de autoconhecimento 
(Aparício García & González Ramella, 
2009). A utilização do MIPS-R em con-
texto organizacional é igualmente pro-
missora, principalmente na avaliação 
do grau de ajustamento dos emprega-
dos, na identifi cação do potencial para 
a liderança e na formação de grupos de 
trabalho para projetos específi cos. 
No Quadro 1 apresentam-se sucin-
tamente as características fundamen-
tais de cada estilo de personalidade. 
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Apesar das escalas de cada par se-
rem apresentadas como se refl etissem 
estilos de personalidade opostos e con-
trastantes, Millon (2004) alerta para o 
facto de as escalas de cada par repre-
sentarem os dois extremos de um con-
tínuo que reproduz o constructo bipolar 
que o par de escalas pretende represen-
tar. Raramente encontramos pessoas 
que manifestam inequivocamente as 
características de um dos extremos do 
contínuo. As pessoas comuns apresen-
tam um determinado grau da caracte-
rística que está a ser avaliada, ou seja, 
não se encontram com facilidade pes-
soas que sejam Orientadas para o ex-
terior ou Orientadas para o interior pu-
ros, mas antes pessoas que apresentam 
diferentes níveis dos dois estilos e em 
que um deles é, normalmente, superior 
ao outro.
Uma outra advertência feita pelo 
autor refere-se à interpretação dos re-
sultados das escalas. As relações entre 
as escalas do MIPS-R são tão com-
plexas que nenhum resultado deve ser 
interpretado sem se atender à confi gu-
ração dos restantes resultados, espe-
cialmente dos que pertencem à mesma 
área (i.e., Metas Motivacionais, Estilos 
de Pensamento e Estilos de Comporta-
mento). Como exemplo, o autor refe-
re que o signifi cado personológico de 
um resultado elevado na escala Modi-
fi cação ativa em associação com ele-
vações nas escalas Auto-indulgência 
e Prazer-Enaltecimento é diferente do 
signifi cado da combinação de escalas 
Modifi cação ativa, Proteção e Dor-
Evitamento.
O MIPS-R proporciona normas 
para adultos e para estudantes univer-
sitários, por género e globalmente. Os 
resultados das escalas são expressos 
em termos de resultados de prevalên-
cia, sistema de medida que propõe 
uma integração entre as abordagens 
categorial e dimensional da medida da 
personalidade. Em função das taxas de 
prevalência dos traços de personalida-
de na população, o indivíduo é, num 
primeiro momento, classifi cado como 
pertencendo ou não a determinado gru-
po. Depois e em relação aos restantes 
membros desse grupo, determina-se o 
grau em que o traço em questão se ma-
nifesta no individuo.
As características metrológicas 
da adaptação portuguesa do MIPS-R 
(Pires, 2011) são satisfatórias e seme-
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lhantes às obtidas noutras adaptações 
do teste (Castañeiras & Posada, 2005; 
Dresch, Sánchez López, & Aparício 
García, 2005; Millon, 2001; Sánchez 
López & Casullo, 2000). O coefi cien-
te alfa médio na amostra de estudantes 
universitários norte-americana foi de 
.77 (Millon, 2004); numa amostra de 
estudantes universitários portugueses 
foi de .74 (Pires, 2011). O coefi cien-
te de estabilidade temporal médio na 
amostra de estudantes universitários 
original, com um intervalo entre o teste 
e o reteste de aproximadamente 3 se-
manas, foi de .84 (Millon, 2004); numa 
amostra portuguesa de adultos, com 
um intervalo de tempo de aproxima-
damente 4 semanas, foi de .83 (Pires, 
2011).  
Quanto à validade da adaptação 
Portuguesa do MIPS-R (Pires, 2011), 
vários métodos de análise univariada 
e multivariada confi rmaram a estrutu-
ra interna do teste, nomeadamente a 
diferenciação entre escalas sugestivas 
de perturbação emocional (e.g., 2B. 
Acomodação passiva) e escalas que 
contribuem para um bom ajustamento 
psicológico (e.g., 10B. Cumpridor(a)/
Conformista). A validade convergente 
da adaptação portuguesa do MIPS-R 
foi estudada com a adaptação portu-
guesa do NEO-PI-R (Costa & McCrae, 
2000; Lima, 1997) e o padrão de corre-
lações obtido é semelhante ao original.
Procedimento
A participação dos sujeitos foi vo-
luntária, consentida e informada. O es-
tudo foi apresentado como um estudo 
de adaptação de provas psicológicas 
para a população portuguesa. A par-
ticipação consistiu na resposta a um 
conjunto de provas psicológicas, entre 
as quais estavam a versão portuguesa 
do MIPS-R e o QOLI. As sessões ex-
perimentais foram individuais, tiveram 
uma duração de cerca de 2h00 e deco-
rreram nas instalações da Faculdade de 
Psicologia, da Universidade de Lisboa. 
No fi nal de cada sessão, os participan-
tes preencheram um pequeno inventá-
rio de dados biográfi cos para ulterior 
caracterização da amostra.
RESULTADOS 
Com base no nível global de sa-
tisfação com a vida, defi niram-se três 
grupos de sujeitos: (1) grupo dos parti-
cipantes com qualidade de vida Baixa/
Muito Baixa, (2) grupo dos participan-
tes com qualidade de vida Média, (3) 
grupo dos participantes com qualidade 
de vida Elevada. Os participantes com 
qualidade de vida Baixa/Muito Baixa 
foram agrupados num único grupo por 
cada um dos grupos apresentar poucos 
efetivos. 
Utilizou-se a Análise Fatorial Dis-
criminante (AFD) para identifi car os 
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estilos do MIPS-R que mais discrimi-
navam/diferenciavam os três grupos. 
As probabilidades de classifi cação 
foram estimadas com base nas taxas 
aparentes de classifi cação correta, isto 
é, as probabilidades foram estimadas 
através das taxas de classifi cação co-
rreta na amostra base, sendo reconheci-
do que este método de estimativa é de-
masiadamente otimista (Celeux, 1994; 
Sousa Ferreira, 1987). 
No Quadro 2 apresentam-se os re-
sultados da Análise Fatorial Discrimi-
nante nos três grupos com diferente 
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qualidade de vida.
O Teste de Kruskal-Wallis foi utili-
zado para comparar cada estilo nos três 
grupos. No Quadro 3 apresentam-se 
as diferenças signifi cativas que foram 
encontradas nas escalas: 1A (p = .006), 
2A (p = .002), 2B (p = .027), 8A (p = 
.036), 8B (p = .012), 10A (p = .041), 
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12A (p = .019). 
Comparações múltiplas3  foram uti-
lizadas para comparar os estilos nos
3 A fórmula seguida foi: |R
i
⁄n
i
– R
i
⁄n
j
| > t 
1
- 
α/2
[ S2(n-1-K 
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grupos. Os resultados são apresentados 
no Quadro 4.
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DISCUSSÃO
A análise dos resultados da Análi-
se Fatorial Discriminante mostra que 
a escala 3B (Proteção) é a escala que 
melhor diferencia os três grupos. Diz 
respeito à tendência para ir de encontro 
às necessidades dos outros, sendo con-
fi ável e protetor. O grupo 3 apresenta 
médias superiores nesta escala e na 
escala 1A (Prazer-Enaltecimento). As 
pessoas que obtêm resultados elevados 
na escala 1A são otimistas e capazes de 
retirar prazer da vida. Os membros do 
grupo 1 têm a média mais baixa na es-
cala 1A e centram-se mais nas difi cul-
dades da vida do que os outros grupos 
(1B. Dor-Evitamento). O grupo 1 tem 
a média mais elevada no terceiro estilo 
que melhor diferencia os três grupos 
(10A. Não convencional/Dissidente). 
Parece que agir de um modo indepen-
dente e inconformista não contribui 
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para uma grande satisfação com a vida. 
Outras escalas que contribuem para a 
diferenciação entre os grupos são a 7B 
(Procura da inovação) e a 7A (Procu-
ra da conservação). Os membros do 
grupo 1 não gostam de rotinas e prefe-
rem assumir riscos (7B). Os membros 
do grupo 3 são mais cautelosos, con-
servadores e tradicionais (7A). Frish 
(1994) refere que as pessoas com um 
nível de satisfação com a vida Elevado 
têm um bom “teste da realidade”, quer 
isto dizer que são capazes de estabele-
cer objetivos desafi adores e exigentes, 
mas exequíveis. É provavelmente esta 
capacidade que os faz mais felizes e 
realizados do que os membros do gru-
po 1 que são audaciosos, imprevisíveis 
e, por vezes, imprudentes. 
Os membros do grupo 1 parecem 
ser menos capazes de basear as suas 
decisões em julgamentos objetivos 
do que em emoções subjetivas (6A. 
Orientado(a) pelo pensamento), são 
menos capazes de modifi car as cir-
cunstâncias de vida e de fazer as coisas 
acontecer como desejam (2A. Modifi -
cação ativa) e não contam muito com 
o apoio e encorajamento dos amigos 
(4A. Orientado(a) para o exterior). São 
também mais passivos e indiferentes 
aos outros (8A. Associal/Retraído(a)) 
e menos capazes de realizar os seus 
desejos e necessidades (3A. Auto-in-
dulgência). 
Frisch (1994) refere que uma das ra-
zões pelas quais as pessoas com quali-
dade de vida elevada são mais resilien-
tes ao stress e difi culdades psicológicas 
reside em serem capazes de desenvol-
ver relações afetivas de qualidade com 
os outros. Dispõem de uma rede social 
que os suporta. Os resultados da AFD 
chamam efetivamente a atenção para a 
importância da capacidade de depender 
dos outros e de apoiar os outros na qua-
lidade de vida.
Considerando os resultados do 
Teste de Kruskal-Wallis e das compa-
rações múltiplas, o grupo 1 diferencia-
se dos outros dois (p < .01) na escala 
1A (Prazer-Enaltecimento). As pessoas 
com qualidade de vida Baixa/Muito 
Baixa parecem muito menos capazes 
de retirar prazer da vida e de enfrentar 
os altos e baixos emocionais do que os 
membros dos restantes grupos. Os três 
grupos também diferem na escala 2A 
(Modifi cação ativa). Em comparação 
com os grupos 2 e 1, os membros do 
grupo 3 são mais proactivos (p < .05 
e < .01, resetivamente). Da mesma 
forma, os membros do grupo 2 tentam 
alcançar a satisfação das suas necessi-
dades e desejos mais do que os mem-
bros do grupo 1 (p < .05). O grupo 1 
diferencia-se do grupo 3 (p < .01) e do 
grupo 2 (p < .05) na escala 2B (Acomo-
dação assiva). Os membros do grupo 1 
acomodam-se às circunstâncias criadas 
elos outros e fazem pouco ara alcança-
rem os resultados que pretendem. Este 
grupo também difere dos outros dois 
nas escalas 8A. Associal/Retraído(a) (p 
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< .01 e p < .05, respetivamente) e 8B. 
Gregário(a)/Sociável (p < .01). Como 
foi mencionado anteriormente, os 
membros do grupo 1 são passivos e de 
um ponto de vista social implicam-se 
pouco. O grupo 3 difere dos outros dois 
(p < .05) na escala 10A (Não conven-
cional/Dissidente). Os seus membros 
são mais convencionais, mais coope-
rantes, valorizam o respeito pela auto-
ridade e o controlo das emoções. Tam-
bém são menos insatisfeitos, exigentes 
e temperamentais (12A. Insatisfeito(a)/
Queixoso(a)) do que os membros do 
grupo 2 (p < .05) e do grupo 1 (p < .01).
Apesar destes resultados se basea-
rem numa amostra pequena que não re-
presenta a população geral, é possível 
identifi car os estilos de personalidade 
que se relacionam mais com níveis 
elevados de satisfação com a vida: a 
motivação para cuidar e proteger os 
outros, a iniciativa para modifi car as 
circunstâncias de vida de modo a al-
cançar objetivos e satisfazer desejos e 
necessidades e o otimismo com que se 
enfrenta presente e futuro. Mais ainda, 
parece que agir de um modo tradicio-
nal e conformista contribui mais para a 
satisfação com a vida do que ser inde-
pendente e inconformista. As pessoas 
que têm menor satisfação com a vida 
não contam muito com os outros como 
fonte de apoio e de inspiração, inten-
sifi cam os problemas da vida e têm 
pouca iniciativa para alcançar os seus 
objetivos, desejos e necessidades.
Estes resultados vão no sentido dos 
obtidos nos estudos realizados com a 
adaptação espanhola do MIPS, em que 
a satisfação surge relacionada com as 
escalas do MIPS que indicam ajusta-
mento psicológico: Prazer-Enalteci-
mento, Modifi cação ativa, Orientado(a) 
para o exterior e os pólos B das escalas 
dos Estilos de Comportamento (Solano 
& Díaz Morales, 2000). 
CONCLUSÃO
A preocupação com o bem-estar dos 
outros, a capacidade de ser confi ável e 
protetor são qualidades recompensado-
ras que contribuem para a satisfação 
com a vida. Apesar da generatividade, 
isto é a capacidade para cuidar, ensinar 
e contribuir para o desenvolvimento 
da geração seguinte (Erikson, 1982), 
envolver sacrifícios, nomeadamente 
de tempo e de conforto, existe uma 
relação positiva entre ser devotado ao 
bem-estar do outro e o bem-estar psico-
lógico (Keys & Ryff, 1998; McAdams, 
de St. Aubin, & Logan, 1993; Vaillant, 
1993). As pessoas sentem-se gratifi ca-
das pelos seus comportamentos gene-
rativos porque, através deles, sentem 
que desempenham um papel importan-
te e que têm uma infl uência duradoura 
na vida dos outros. Esta infl uência sub-
sistirá para além dos limites da própria 
morte (Huta & Zuroff, 2007). 
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